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Sarney Filho diz 
que economia vai 
definir mandato 

MARILDA MASCARENHAS 
Enviada Especial 

Sâo Luís — O deputado fede
ral José Sarney Filho está con
victo de que o tempo de duração 
do mandato do presidente José 
Sarney está diretamente ligado 
ao desempenho da economia 
nos próximos três meses, prazo 
qUe ele considera suficiente pa
ra que os constituintes já te
nham votado todo o projeto de 
Constituição, Inclusive a ques
tão do mandato presidencial. 
Para o deputado, o Impasse en
tre quatro ou cinco anos é uma 
preocupação menor para a 
família Sarney. O poder só é 
bom para quem o usufrui: e nós 
nâo estamos Interessados nisso, 
Justificou. 

Outra convicção do deputado, 
que na véspera do Ano Novo 
ofereceu aos jornalistas creden
ciados para a cobertura do pre-

Sarney Filho 

Deputado fala em 6 anos 
Recife —'• O deputado consti-

t u i n t e N i l s o n G i b s o n 
(PMDB/PE) reiterou ontem 
que continua defendendo um 
mandato de seis anos para o 
presidente José Sarney, e que 
só admite rever sua posição se o 
PMDB nacional, em convenção, 
tomar uma decisão oficial a es
se respeito. 

Segundo ele, o partido convo
cou anteriormente urna conven
ção para examinar a duração 
do mandato presidencial e o fu
turo sistema de governo. 

— Ocorre, porém, que o 
PMDB nâo deliberou sobre es
ses dois assuntos, preferindo jo
gar a definição para o plenário 
da Constituinte. A partir do mo

mento em que essa posição foi 
tomada pela convençâi, nós de
putados do partido ficamos libe
rados para agirmos de acordo 
com as nossas consciências. 

Conhecido em Brasília por ter 
servido de instrumento dos se-
tores mais conservadores du
rante a época do regime autori
tário, Gibson sustenta que sem
pre agiu com coerência em toda 
sua vida pública. Na questão do 
mandato do presidente Sarney, 
ele explicou que está se limitan
do a defender o "direito adquiri
do" de um governante, que foi 
eleito legitimamente sob a égi
de da mesma Constituição que 
serviu de parâmetro para a 
eleição dos governadores e con
gressistas eleitos em 1986. 

Presidente pede mais 
colaboração em 88 
No primeiro programa do 

ano "Conversa ao pé do rá
dio", ontem, o presidente José 
Sarney manifestou sua certe
za de que, "sem dúvida as coi
sas vão melhorar". Mas ad
vertiu que, para que isso acon
teça nâo depende só dele "é 
preciso que todos colaborem. 
O progresso começa dentro de 
cada um de nós. É obra de to
dos, porque somos todos res
ponsáveis", enfatizou. 

O presidente prometeu que 
vai se esforçar ainda mais, 
"fazer tudo para acertar". E 
dirlglndo-se aos brasileiros e 
brasileiras ouvintes acrescen
ta "mas você que me ouve tem 
também que dar a sua ajuda-
zinha". Durante o programa 
Sarney fez um balanço otimis-
ta do ano que passou afirman
do que "terminamos o ano de 
87, crescendo, o desemprego 
caindo, com recorde da maior 
safra agrícola. O Brasil não 
foi tão atingido pela crise co
mo outros países o foram. Po
dia ser melhor, mas nada de 
lamentações". 

— Não paramos, trabalha
mos e crescemos apesar desse 
vendaval. Mas também não 
podíamos fugir dele , que nos 
bateu pelas costas — disse o 
Presidente. Sarney disse ain
da confiar que neste ano que 
começa, "as coisas vão me
lhorar". Porém, para que isso 

aconteça, não pensem que de
pende só do Presidente. E pre
ciso que todos colaborem. O 
progresso começa dentro de 
cada um de nós. É obra de to
dos, porque todos nós somos 
responsáveis". 

Na sua mensagem, Sarney 
afirmou que a história do ho
mem "é a história da cora
gem". Segundo ele, como um 
semideus, o homem "tem co
mo caça uma esperança, tem 
como objetivo construir uma 
humanidade de progresso e de 
felicidade". 

ANO NOVO 

Logo depois, agradeceu a 
Deus o ano que passou "tudo 
que Ele nos deu para viver
mos com saúde e podermos 
começar o ano novo" em seu 
próprio nome, no nome de sua 
mulher D. Marly desejou a to
das brasileiras e brasileiros 
um feliz ano novo, ano de paz, 
de paz interior, que traga uma 
grande alegria. 

E concluiu otimista dizendo 
ter certeza de que "vamos 
vencer com fé, com otimismo, 
com a graça de Deus. Sejam 
felizes as mães, as esposas, as 
avós, as nossas velhinhas, os 
maridos, os filhos, os netos os 
cunhados os tios, sogros, pri
mos, sobrinhos, enfim, toda a 
família". 

PT supera liminar 
e assume Prefeitura 

RITA TRISTÃO 
Correspondente 

Vitória — Num clima de mui
ta euforia, Magno Pires e Már
cia Machado, prefeito e vice-
prefeita eleitos pela coligação 
PT/PSB, mês passado toma
ram posse no cargo ontem à tar
de na Câmara Municipal de Vi
la V e l h a . E m s e g d i d a , 
dirigiram-se à Prefeitura onde 
foi realizada a transferência do 
cargo pelo secretário de urbani
zação, Said Assad Farah, por
que o ex-prefeito Carlos Malta 
nâo compareceu para a soleni
dade. As chaves do gabinete e 
das portas da Prefeitura foram 
entregues a Magno Pires pela 
secretária de Malta, Maria da 
Penha Rocha. 

Na sacada da Prefeitura de 
Vila Velha, o novo prefeito assi
nou o primeiro ato da sua admi
nistração criando o Conselho 
Municipal de Auditoria, que fa
rá o levantamento da situação 
económica, financeira e admi
nistrativa da Prefeitura. A sole
nidade de posse e transferência 
de cargo contou com a presença 
do prefeito de Diadema (SP), 
Gilson Menezes, além de parla
mentares petlstas de outros es
tados brasileiros e de uma dele
gação da prefeitura de Fortale
za. O governador Max Mauro 

enviou apenas o seu irmão Ar
naldo Mauro, Chefe da Casa dos 
Prefeitos, para representar o 
governo do Estado. Nenhuma 
outra autoridade estadual este
ve presente à posse de Magno; 
nem mesmo o presidente da As
sembleia Dilton Neto. 

A posse de Magno Pires foi 
garantida pelo presidente do 
Tribunal de Justiça do Espírito 
Santo, Hélio Gualberto de Vas
concelos, que sustou a liminar 
concedida pelo juiz dos Feitos 
da Fazenda Pública Municipal, 
Airton Barbosa Lima, ao man
dado de segurança impetrado 
pelo ex-prefeito Carlos Malta de 
Carvalho. Para o novo chefe do 
Executivo municipal de Vila 
Velha esta decisão da Justiça 
restabelece a democracia que 
se tentava fraudar no mu
nicípio. 

Carlos Malta enviou à Câma
ra Municipal um ofício solici
tando a sua reintegração no Le
gislativo. Porém, quando Malta 
deixou o cargo de Presidente da 
Câmara, para assumir a Prefei
tura no lugar de Aucélio Sam
paio, que faleceu, ele pediu re
núncia do mandato. Em função 
disso foi realizada uma nova 
eleição para presidente da Câ
mara. No entender do vereador 
Joel Ribeiro (PMDB) Carlos 
Malta perdeu seu direito à va
ga. 

Centrão pode virar partido 
Coordenador aposta na proposta como reação à campanha contrária 
GERALDO MAGELA * * X J. 

sldente José Sarney no Mara
nhão uma noite grastonômica 
ao melhor estilo maranhense, é 
a de que o Centrão não sobrevi
verá após a votação do Regi
mento porque é um grupo tem
porário criado a partir de uma 
conjunção de interesses que se 
esgotam na votação dessa ques
tão. O objetivo do Centrâo, para 
o deputado, era um só: permitir 
a participação da maioria dos 
constituintes na elaboração da 
nova Constituição do Pais. Con
quistaria essa meta, o grupo se 
dispersará e cada constituinte 
votará de acordo com sua ideo
logia e seus interesses regio
nais. 

O filho do presidente Sarney 
acha que muita coisa do texto 
atua] permanecerá, mas outras 
questões polémicas como a re
forma agrária e a estabilidade 
no emprego serão decididas no 
voto. Para ele nessa votação 
vencer-ao os interesses mais 
fortes. O deputado, que já está 
lançando extraofíclalmente sua 
candidatura ao governo do Ma
ranhão nas próximas eleições, 
já avisou também que votará de 
acordo com os compromissos 
assumidos em palanque. 

Em outras questões impor
tantes, o deputado José Sarney 
Filho confessa que está enfren
tando um verdadeiro dilema. 
Ele que sempre se considerou 
um progressista e defendeu um 
estado forte, nâo sabe o que é 
mais interessante para o País 
hoje: se a opção por um capita
lismo moderno ou a mudança 
para um regime socialista, com 
a estatização de vários setores 
económicos. 

Daso Coimbra afirma que o grupo defende os interesses dos trabalhadores 

Esquerda joga no voto 
para decidir regimento 

O impasse em torno do regi
mento interno da Constituinte 
deverá ser resolvido definitiva
mente na próxima semana, 
através do enfrentamento em 
plenário do Centrão com os gru
pos de esquerda. Os deputados 
Euclides Scalco (PMDB-PR) e 
José Genoíno (PT-SP), vice-
lideres de suas legendas, não 
acreditam em acordo e pre
vêem que a votação da matéria 
será na quarta-feira. 

"Nós podemos até conversar 
com o Centrão mas acordo é 
muito difícil", explicou Scalco. 
Por sua vez, o deputado Pimen
ta da Veiga (PMDB-MG) afir
mou crer que os constituintes 
retornarão do recesso de final 
de ano imbuídos da vontade de 
solucionar rapidamente a ques
tão do regimento através de vo
tação em plenário. Segundo Pi
menta, a preocupação no mo
mento é em nâo mais protelar 
os trabalhos da Constituinte. 

Os grupos de esquerda deve
rão se reunir ainda na segunda-
feira para traçar a estratégia 
que adotar-ao em plenário 
quando da votação do regimen
to interno. Até o momento, cada 
um dos vários segmentos parti
dários ou partidos políticos de 
esquerda tem uma posição di
versa. A articulação das forças 
progressistas servirá para que 
elas atuem em conjunto e não 
de forma dispersa, o que as en
fraqueceria. 

Para Pimenta da Veiga, inte
grante do grupo Entendimento, 
é Importante que os trabalhos 
constitucionais não sejam mais 
protelados. Ele enfatizou a ne
cessidade da aprovação de 
emenda que garante o pedido de 

destaque em separado, desde 
que conte com o apoio de um 
terço dos constituintes. Ressal
tou o deputado mineiro a impor
tância de que a aprovação de 
qualquer dispositivo na Consti
tuinte só ocorra pelo voto. "E 
não através de listas como quer 
o Centrâo" — acusou. 

Acredita Pimenta que o Cen
trâo estará mais disposto ao en
tendimento a partir de segunda-
feira. "Eles estarão menos in
transigentes. O Centrâo levou 
muita trombada nesse curto re
cesso, pois foram duramente 
criticados em suas bases "afir
mou. Já o deputado Fernando 
Lyra (PMDB-PE) espera que o 
Centrâo nâo continue a obstruir 
os trabalhos da Constituinte. 
Lyra também crê que a defini
ção em torno do regimento saia 
na próxima semana. 

O PT, de acordo com José Ge
noíno, pretende articular-se 
com as esquerdas. Mas já deci
diu manter para apreciação os 
seis pedidos de destaque apre
sentados ao regimento. "Nós 
não vamos retirá-los nem fazer 
acordo com o Centrão", expli
cou o vice-líder petista. Para o 
deputado é necessário decidir o 
impasse através da votação em 
plenário na próxima semana. 
"Já chegou o limite. Temos que 
acabar com essa história, vo
tando" disse Genoíno. 

O vice-líder do PT esclareceu 
que seu partido nâo aceita a vo
tação em bloco de emendas ou 
destaques. Pretende que sejam 
feitas em separado, uma a uma. 
Genoíno nâo se mostrou muito 
confiante na vitória da esquer
da em plenário. "Vamos deixar 
claro é que o Centrâo é quem 
tem de colocar 280 parlamenta
res em plenário", disse. O depu
tado afirmou não acreditar que 
venha a ocorrer uma divisão no 
Centrão durante a votação do 
regimento. "Isso só acontecerá 
quando da apreciação de maté
rias de mérito durante a vota
ção do projeto", explicou. 

A bancada do PT reúne-se na 
próxima quarta-feira na lide
rança do partido na Câmara, 
para escolher algumas emen
das que serão apresentadas ao 

• anteprojeto e fechar questão 
em torno desses dispositivos. 
Em seguida, segundo Genoíno, 
os deputados do PT vão procu
rar parlamentares de esquerda 
para tentar rearticular no ple
nário da Constituinte o grupo 
progressista que atuou na vota
ção do substitutivo na Comissão 
de Sistematização. 

Desilusão geral preocupa Lyra 
O deputado Fernando Lyra 

(PMDB-PE), disse ontem que o 
sentimento de desencanto gene
ralizado da população nas insti
tuições está colocando em risco 
o processo de transição demo
crática. Segundo ele, o maior 
desgaste junto ao eleitorado 
vem sendo o da classe política, 
mas também atinge a outros se
tores da sociedade como os ban
queiros e a Igreja. 

Na opinião de Lyra, que está 
descansando em sua casa em 
Jaboatão, Pernambuco, a cabe
ça da crise é o presidente José 
Sarney, "e digo isso não é por
que sou adversário dele". 

— "Na hora em que um presi
dente da República deixa de ter 
importância para a população, 
é muito grave. Hoje em dia o 
que o Sarney faz ou diz não tem 
mais ou menos importância", 
afirmou o deputado do PMDB. 

Explicou o parlamentar que 
em visistas às bases eleitorais, 
sentiu que o povo está pouco li
gando para o que está contecen-
do em Brasília. "A população 
quer ver solucionados são seus 
problemas imediatos". — disse. 

Defendeu o constituinte per
nambucano que a Constituinte 
garanta alguns avanços sociais 
na Carta Constitucional. "Se 

não houver alguma conquista 
importante na Constituição, ela 
se dará na dinâmica do proces
so" — advertiu o peemedebista. 

Entre os preceitos que consi
dera sejam fundamentais e que, 
portanto, têm de constar na 
Carta Magna, Lyra citou o que 
chamou de "parâmetros de con
vivência democrática". A seu 
do ver, sâo eles: a garantia regi
me democrático, instrumentos 
institucionais que o País preci
sa, maior abertura para a parti-1 

cipaçâo popular e o estabeleci
mento de eleições presidenciais 
este ano. 

Lourenço acusa históricos 
do PMDB de irresponsáveis 

/ 

O líder do PFL na Câmara, 
deputado José Lourenço, classi
ficou de irresponsável o movi
mento do grupo histórico do 
PMDB em favor de eleições em 
88 para a Presidência da Repú
blica, chamando de leviano o 
governador Moreira Franco 
que, para ele, transformou o 
Palácio das Laranjeiras, no 
Rio, "em cidadela da conspira
ção contra o Presidente da Re
pública e o regime democráti
co". 

Para Lourenço, o governador 
M o r e i r a F r a n c o , o . e x -
governador Franco Montoro e 
os senadores Mário Covas, José 
Richa e Fernando Henrique 
Cardoso "estão dando uma 
enorme contribuição para de
sestabilizar o processo demo
crático, ao abrir caminho a 
uma eleição que só poderá favo
recer a demagogia e o populis
mo de 30 anos atrás". 

IRRESPONSABILIDADE 

O líder do PFL disse que o go
vernador da Bahia, Waldir Pi
res, movido por ressentimentos 
pessoais, promoveu uma reu
nião da bancada federal do 
PMDB para instruirr deputados 
e senadores daquel partido a vo
tarem pela realização de elei
ções diretas do futuro Presiden
te em novembro de 88 e pelo 
parlamentarismo. 

— E um ato de total irrespon
sabilidade. Estranho o compor
tamento do governador Moreira 
Franco, de quem tinha outra 
impressão. Agora, sou obrigado 
a reconhecer que Brizola tem 
razão — ele é um carreirista e 
um leviano irresponsável — dis
se o líder do PFL, fazendo votos 
para que o presidente do 
PMDB, Ulysses Guimarães, 
que regressa amanhã ao Brasil, 

"consiga por ordem em seu par
tido". 

Covas, Cardoso, Richa, Mon
toro, Waldir e Moreira estão 
movidos unicamente por inte
resses pessoais, "inteiramente 
esquecidos das responsabilida
des que temos, todos nós, com o 
governo Sarney, que é o grande 
fiador do processo de redemo-
cratização do País". 

— Esses líderes do PMDB, 
que estão ignorando suas res
ponsabilidades com o andamen
to do processo democrático, es
tão pondo azeitona em empada 
do sr. Moreira Franco, que só 
pensa em ser candidato a Presi
dente da República. Eles se 
lembrem que, a toda ação cor
responde uma reação igual ou 
maior e em sentido contrário — 
acentuou Lourenço. 

O líder do PFL criticou, ain
da, o senador José Richa, que 
abandonou suas raízes conser
vadoras no Paraná para susten
tar um duelo irresponsável pelo 

José Lourenço 

poder, esquecido dos antigos 
compromissos. Lourenço está 
informado que Richa ganhou 
dos empresários paranaenses 
um jatinho de três milhões de 
dólares "no qual passeia sua ir
responsabilidade' '. 

— Ele disse que o jatinho era 
do seu suplente, mas eu tenho 
informações de que ele ganhou 
o avião de presente dos empre
sários paranaenses que ajuda
ram em sua eleição e agora es
tão revoltados pela maneira fá
cil com que esqueceu antigos 
compromissos — afirmou o 
líder do PFL. 

— Acho que todos nós deve
mos ter uma atenção especial 
com esse tipo de aventureiros, 
que querem lançar o País no 
caos para satisfazer suas ambi
ções pessoais . Temos de 
denunciá-los como coveiros da 
democracia. A visão que eles 
têm do Brasil é a visão dos seus 
interesses puramente pessoais 
— concluiu Lourenço. 

VOTAÇÃO 

Coordenadores do Centrâo 
não discordam da proposta do 
senador José Richa (PMDB-
PR), de iniciar a votação do 
projeto de Constituição pelos 
dois assuntos mais polémicos — 
sistema de governo e mandato 
presidencial. "Seria o ideal e o 
mais lógico. Eu mesmo defendi 
esta sugestão na Comissão de 
Sistematização, sem êxito" — 
observou o deputado José Lins 
(PFL-CE). 

O deputado Bonifácio de An
drade (PDS-MG), mesmo reco
nhecendo lógica e coerência na 
proposta do senador Richa, ad
vertiu que não seria possível 
porque o Regimento Interno da 
Constituinte determina a vota
ção capítulo por capítulo. 

TARCÍSIO HOLANDA 
Repórter Especial 

O deputado Daso Coimbra 
(PMDB-RJ) acha que aumenta
ram as chances de a maioria 
dos parlamentares do Centrão 
constituírem um novo partido 
para defender as ideias que con
seguiram mobilizá-los, diante 
da campanha que as organiza
ções de esquerda estão moven
do contra o grupo em diferentes 
estados, através de pichações, 
faixas, cartazes e panfletos dis
tribuídos principalmente pela 
CUT e organismos sindicais. 

"Há duas semanas eu achava 
que o Centrâo tinha se consti
tuído apenas para defender cer
tas Ideias na elaboração do no
vo texto constitucional. Diante 
da campanha que as esquerdas 
estão promovendo contra nos
sos companheiros em muitos 
estados, creio que alguns pode
rão entrar em pânico, mas a 
maioria consolidará suas con
vicções", disse o deputado flu
minense. 

CAMPANHA 

Daso tomou conhecimento de 
que a CUT e outras organiza
ções de esquerda distribuíram 
panfletos e cartazes e picharam 
muros contra os políticos do 
Centrâo na Bahia, Pernambu
co, Volta Redonda, no Estado 
do Rio, Fortaleza e Belo Hori
zonte. 

— Em Volta Redonda, um jor
nalzinho preparado pelo Juarez 
Antunes chamou o Centrão de 
inimigo dos trabalhadores. Es

sa campanha poderá assustar 
alguns, mas tenho certeza de 
que fará com que a maioria con
solide suas convicções. Por is
so, acredito que o grupo poderá 
se transformar em novo Parti
do — disse Daso Coimbra. 

O deputado sustenta que, se o 
Centrâo conseguir promover as 
alterações que se fazem neces
sárias no texto do projeto Ber
nardo Cabral, estará aberto o 
caminho para que a maioria dos 
seus integrantes se mobilizem 
em favor de um movimento pa
ra organizar um novo partido 
político, "tendo em vista a Iden
tidade Ideológica do bloco". 

Contesta Daso Coimbra que o 
Centrâo seja um grupo de direi
ta, composto por políticos con
trários aos interesses dos traba
lhadores. Pelo contrário, afir
mou que o grupo quer defender 
os interesses dos trabalhadores 
"eliminando do texto do projeto 
disposições populistas e irres
ponsáveis que iriam empobre
cer o Pajs e prejudicar os inte
resses dos trabalhadores e de 
todo o povo". 

Daso acredita que mais de 40 
parlamentares do Centrâo esta
rão regressando a Brasília 
amanhã, mas reafirma a sua 
convicção de que nâo haverá 
quorum para que o presidente 
da Constituinte, Ulysses Gui
marães, promova votação na 
sessão de segunda-feira. Só 
acredita que haja número para 
votação a partir da próxima 
terça-feira, quando o Centrâo 
terá mais de 280 constituintes 
em Brasília. 

Emendas saem na segunda 
O Centrâo deverá divulgar 

segunda-feira o seu trabalho de 
emendas ao projeto Bernardo 
Cabral da nova Constituição. 
Seriam nove ou dez emendas a 
títulos, com o objetivo principal 
de defender e iniciativa privada 
e o apoio do capital externo. 

Ontem a tarde, estiveram 
reunidos os deputados José Lins 
(PFL-CE) e Bonifácio de An-
drada (PDS-MG), ultimando as 
propostas do Centrão e o quadro 
comparativo das propostas do 
grupo com o projeto Cabral. 

Os dois parlamentares garan
tiram que o Centrão vai sobre
viver à aprovação da reforma 
do Regimento Interno da Cons
tituinte e à promulgação da fu
tura Constituição. "Temos com

promissos e objetivos mais am
plos. Inclusive o de participar, 
concretamente, na preparação, 
discussão e votação de leis com
plementares à nova Constitui--

çâo", afirmou Bonifácio de An-
drada. 

O deputado José Lins, garan
tindo a sobrevivência do 
Centrâo, disse que no Congresso 
o grupo atuará como bloco par
lamentar, admitindo que pode
ria representar o embrião de 
um novo partido de centro. José 
Lins e Bonifácio de Andrada 
discordaram do deputado Sar
ney Filho (PFL-MA), para 
quem o Centrão vai desapare-' 
cer após a votação da reforma 
do Regimento Interno da As
sembleia Constituinte. 

Chiarelli admite crise 
GUSTAVO KRIEGER 

Correspondente 

"A sorte do PFL está ligada à 
sorte de todo o sistema partidá
rio brasileiro, e à própria demo
cracia". A definição é do sena
dor Carlos Chiarelli, que reco
nhece ter seu partido sofrido 
um grande impacto, assim co
mo o PMDB, com a Constituin
te, devido à preponderância da 
ação de grupos transitórios e à 
postura individualista dos cons
tituintes sobre a orientação par
tidária. 

O Senador explica que a Cons
tituinte agravou ainda mais as 
estruturas partidárias, que já 
eram frágeis, e alerta que só os 
partidos com densidade doutri
nária sobreviverão na fase pós-
Constituinte, pois eles terão que 
se diferenciar pela sua propos
ta, mesmo que seja necessária 

uma transformação em seus 
quadros, eliminando aqueles 
políticos que apenas buscavam 
guarida momentânea com fins 
eleitorais. 

"Terá que haver sintonia en
tre as ideias dos membros com 
os ideiais do partido", adverte. . 

Para Chiarelli, grupos forma
dos em função de interesses mo
mentâneos, como o Centrão não 
têm a menor possibilidade de 
sobrevivência. "Falta arga
massa para mantê-lo, e o gran
de desafio que se impõe hoje no 
PFL na Constituinte é resgatar 
sua diretriz doutrinária. O 
Centrâo não é um partido, e não 
substitui um, por ter sido for
mado para votar pela inclusão 
de emendas no projeto de Cons
tituição. O PFL é um partido 
moderno, com densidade ideo
lógica, e de modo algum será 
tragado por este contingente 
que só tem quantidade", recla
mou. 

Lucena: o partido está cada vez mais dividido 

ara Lucena, não é 
hora de candidatura 
1 » 

O presidente do Senado, Hum
berto Lucena (PMDB-PB) con
denou ontem o lançamento de 
candidaturas, considerando a 
atitude prematura. Para Luce
na, neste momento o PMDB de
veria estar preocupado não com 
nomes para a sucessão presi
dencial, mas sim, em afastar de 
suas hostes o fantasma do divi-

' sionismo, imposto pelos grupos. 
"Deveríamos estar — alertou o 
Senador — ocupados em costu
rar nossa unidade e em elabo
rar a nova Carta Constitucio
nal. Ainda nem ficou definido se 
o mandato será de quatro ou 
cinco anos, se será presidencia
lismo ou parlamentarismo, e já 
estão lançando candidaturas". 

De acordo com o Senador, o 
trabalho dos peemedebistas, no 

momento, deveria ter como me
ta a definição de uma unidade, 
onde se levassem em conta sua 
composição original, ou seja, de 
um partido de centro-esquerda. 
"Nós do PMDB, disse o Sena
dor, fomos eleitos para elaborar 
a Carta Constitucional de um 
País, cuja população é compos
ta em sua maioria por pessoas 
necessitadas e desassistidas. 
Portanto, temos o dever de hon
rar o compromisso do voto, 
aprovando uma Constituição de 
caráter progressista, onde fi
quem asseguradas, por exem
plo, as conquistas no plano dos 
direitos sociais". O Senador de
clarou ainda que acredita na 
dissolução dos grupos de agora 
para frente. "O Centrâo aconte
ceu apenas por um momento e 
sua tendência é a dissolução". 


